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A importância de uma publicação como essa, que nasce na Fiocruz e se amalgama
com tantas outras instituições, movimentos sociais e trabalhadores, é justamente

reconhecer o senso de oportunidade desse debate, necessário inclusive para subsidiar
tanto a formulação de políticas públicas como os movimentos de luta que brigam por
mais espaço nessa arena política. A reunião de profissionais dedicados ao tema dos
estudos da pessoa com deficiência, buscando e oferecendo conteúdos atualizados,

além de trazer a representatividade da própria pessoa com deficiência, faz com que
o leitor tenha a oportunidade de se aproximar dessa temática e conhecer as

experiências vivenciadas a partir de vários pontos de vista, incluindo aqueles mais
legítimos cuja corporeidade enfrenta barreiras que precisamos eliminar. A ideia é

preencher algumas das lacunas existentes em temas como participação social,
capacitismo, violência e barreiras à saúde, e ao mesmo tempo expor mais e mais
fissuras, em um pacto civilizatório de reconhecer que não podemos mais seguir
compondo um pacto excludente de funcionalidade, sustentado pela opressão de
pessoas cuja diversidade funcional é estigmatizada. Não enfrentar esse pacto é

sinônimo de declararmos que concordamos com a violação dos direitos humanos de
alguns estratos populacionais, o que obviamente precisamos confrontar.
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A Cozinha é lugar de mulher? Esta é a pergunta que o livro evoca ao

revelar o atravessamento das condições de trabalho de profissionais em
serviços de alimentação pelas relações de gênero. O livro baseia-se em
estudo de amplo alcance e de elevado valor heurístico, que combina o

enfoque histórico sobre a constituição do ofício e da profissão
"cozinheiro" e os processos originários de segregação feminina com a

abordagem sociológica sobre o comportamento desta atividade no
mercado de trabalho, os processos de trabalho e as subjetividades de
quem trabalha. Além de passar por temas clássicos da sociologia do

trabalho, como as formas de controle e a qualificação - atualizando-os ao
tratar criticamente de temas como a naturalização dos assédios e dos
estágios não remunerados -, o estudo foi capaz de revelar o estatuto

contemporâneo de uma profissão a partir de um rico estudo de trajetórias
individuais contextualizadas nas relações de classe, raça e gênero. 
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Fruto da tese de doutorado do professor e pesquisador Ricardo
Festi, As origens da sociologia do trabalho vem preencher uma

lacuna importante nos estudos sociológicos brasileiros. Com base
em uma longa e aprofundada pesquisa em arquivos dos dois países,

Festi reconstrói as relações acadêmicas entre brasileiros e
franceses, descrevendo o surgimento e o desenvolvimento da
disciplina nos anos 1950 e 1960. Com uma série de achados em

arquivos há muito esquecidos e de difícil acesso ao grande público,
o autor traz para a obra estudos e entrevistas com sociólogos da
França e do Brasil que se revelaram fundamentais para essa área

do conhecimento.
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Esta coletânea tem por objeto as atuais transformações do trabalho no século XXI, com ênfase nos

impactos do neoliberalismo, da plataformização, do empreendedorismo e das novas formas de sujeição dos
agentes sociais que vivem e trabalham. Com um olhar que combina reflexão teórica às evidências oriundas

de trabalhos empíricos, este livro desenvolve a perspectiva de uma “sociologia crítica do trabalho”,
combinando análises que tratam de investigações desenvolvidas no Brasil e em Portugal.  A obra se divide
em três partes. Na primeira, “Por uma teoria social crítica do mundo do trabalho”, apresentam-se textos

que versam sobre os sujeitos sociais e as lutas por eles empreendidas, desenvolvendo uma análise sobre as
subjetividades, resistências e a busca por emancipação, a partir – ou tendo por fim – a dimensão do
trabalho. Na segunda, “Neoliberalismo e mercado de trabalho: das crises ao empreendedorismo e o

nomadismo digital”, temos uma discussão sobre as novas configurações do trabalho e seus desdobramentos,
com o papel desempenhado pelas crises no neoliberalismo, a transformação das subjetividades dos

trabalhadores sob o signo neoliberal, a investida do (auto/micro)empreendedorismo sobre o trabalho
assalariado e os efeitos que a Pandemia de covid-19 trouxe aos trabalhadores. Por fim, na última parte,
“Resistências e organização no trabalho digital e plataformizado”, temos uma discussão mais focalizada

nos fenômenos da plataformização e uberização do trabalho, com destaque à precariedade, flexibilidade,
controle e ao sofrimento que se impõe àqueles que trabalham sob essa égide, bem como as formas de

organização, resistência e luta a esses imperativos. Em suma, trata-se de uma obra pertinente e atual, que
visa contribuir para o debate contemporâneo sobre o trabalho, trazendo não só uma avaliação empírica do

quadro socioeconômico, das condições e relações de trabalho, mas, acima de tudo, uma reflexão crítica e
engajada da atual encruzilhada sob a qual encontram-se hoje as forças do trabalho.
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Trata-se de um livro organizado sobre a Teoria do Valor Trabalho
e Capitalismo de Plataforma, com capítulos de diversos autores do

Brasil e de outras localidades do mundo, incluindo a intelectual
Ursula Huws, para quem: " A história do capitalismo é dupla na qual

cada desenvolvimento contém em si as sementes de sua própria
destruição... Agora que temos uma força de trabalho global

digitalmente administrada que requer telefones inteligentes ou
computadores portáteis com um aplicativo para ser chamado a

trabalhar, então essas novas ferramentas podem ser usadas para
organizar a resistência" (Ursula Huws, 2023).
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O livro apresenta uma discussão teórica reunindo conhecimentos
sobre o Turismo, os Eventos e o Acolhimento e suas evoluções

conceituais e práticas, por meio de uma visão humanista,
acadêmica, profissional, integrando-os com a importância dos

saberes dos sujeitos e do saber-fazer nesses campos. 
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